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O Programa de Pós-Gra-
duação em Produção Ve-
getal (PPGPV) da UESC 

chega a sua primeira década de ativi-

dades com saldo bastante positivo. E 
faz festa com dupla comemoração: a 
defesa da 100ª dissertação do curso 
de Mestrado e a implantação do pri-

meiro curso de Doutorado em Pro-
dução Vegetal do Nordeste do país, 
com a turma pioneira ingressando 
no início deste ano.
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Mulheres cientistas da terra 
dos “coronéis” projeto de pesqui-
sa coordenado pelas professoras 
Solange Corrêa e Katianny Estival 
tem como meta o estudo do per-
fi l, histórias de vida e trajetórias 
profi ssionais de mulheres cientis-
tas no Sul da Bahia. A pesquisa é 
parte também de um conjunto de 
atividades práticas do curso de 
Administração da Universidade.  

O lançamento do edital para In-
cubação de Empreendimentos na 
Ineti, em Ilhéus, foi um dos destaques 
do I Workshop de Inova-
ção e Empreendedorismo, 
numa iniciativa do Núcleo 
de Inovação Tecnológica 
(NIT) da UESC. O prof. Ge-
sil Sampaio, coordenador do 
evento, considera a inova-
ção e o empreendedorismo 
“cada vez mais importantes 
na produtividade dos fato-
res de crescimento do país”. 
E que estimulá-los “se faz Prof. Gesil Sampaio e público

Inovação e empreendedorismoUESC e St. 
Ambrose

10  ANOS

Falecimento

Aos 67 anos de ida-
de faleceu a pro-
fessora Marlene 
Dantas, inte-
grante da equi-
pe do Depar-
tamento de Ci-
ências Exatas 
e Tecnológicas 
da UESC, onde 
lecionava, há 
28 anos, cons-
truindo um 
laço profi ssio-
nal e afetivo 
muito forte 
com tudo e 
todos.

fundamental para que na Bahia possa-
mos ter empreendedores qualifi cados”. 

A Prefeitura de Ilhéus colocou no seu site, no link “Espaço do Turista” o Inventário Turístico de 
Ilhéus, contendo informações sobre as potencialidades do município. O inventário resultou de projeto 
desenvolvido pelo Núcleo de Turismo e Desenvolvimento Regional da UESC.  

Inventário turístico

Renovar convênios exis-
tentes na área de interna-
cionalidade e mobilização, 
como também ampliar in-
tercâmbio, trouxe à UESC, o 
professor Ryan Dye, diretor 
de relações internacionais da 
Universidade  St. Ambrose, 
em Davenport, EUA.

Mulheres 
cientistas

O Departamento de Ciências 
Administrativas e Contábeis im-
plantou curso de pós-graduação 
(Especialização) em Contabili-
dade Gerencial e Administração 
Financeira. A aula inaugural da 
primeira turma, com 40 alunos, 
foi realizada este mês. O princi-
pal objetivo do curso é preparar 
profi ssionais contadores melhor 
qualifi cados para o exercício des-
sa importante atividade.                                                                 



2   Jornal da UESC Ano XVI Nº 215   -MARÇO     2014
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Aos 67 anos de ida-
de faleceu neste 
mês de março 

(12), na cidade de São Paulo, 
onde estava em tratamento 
de saúde, a professora Mar-
lene Dantas, integrante da 
equipe do Departamento de 
Ciências Exatas e Tecnológi-
cas (Dcet) da UESC. Gradu-
ada em Química e Engenha-
ria Industrial Modalidade 
Química, pela Universidade 
Mackenzie-SP, ingressou 
na UESC, em julho de 1986, 
para lecionar Química Inor-
gânica e Bioquímica aos alu-
nos de graduação. Paulista-
na, nascida em 10/12/1946, 
fi ncou raízes no Sul da 
Bahia. Morava em Ilhéus, 
onde criou e educou os fi -
lhos Ronaldo Jorge e Helia 
Gandhi.

Antes de integrar-se 
ao quadro de docentes da 
UESC exerceu atividades 
profi ssionais na Universida-
de de São Paulo (USP), Ce-
plac, Universidade Estadual 
do Sudoeste da Bahia (cam-
pus de Jequié) e também em 
empresa privada da área de 
alimentos. Na UESC man-
tinha mais do que o com-
promisso profi ssional na 
sala de aula e em atividades 
extensionistas, construindo 
ao longo dos seus 28 anos 
na instituição um laço afe-

tivo muito forte com tudo e 
todos.

A sua fi gura esguia e ir-
requieta, como se estivesse 
sempre com pressa, os ges-
tos espontâneos de cortesia 
no relacionamento aberto 
com todos a inseriram na 
paisagem humana da Uni-
versidade. E o humano que 
dela emergia a fez estimada 
pelos colegas professores, 
alunos, funcionários e de-
mais integrantes da comu-
nidade universitária. Essa 
áurea interior que ela ir-
radiava era a marca da sua 
saudação – Luz! – ao chegar 
e ao se despedir de alguém.

Pelo falecimento da 
professora Marlene Dan-
tas, o reitor em exercício, 
professor Evandro Sena 
Freire, declarou luto for-
mal e enviou mensagem de 
pesar à família enlutada. 
Solidarizaram-se, também, 
a Adusc – Associação dos 
Docentes da Universida-
de Estadual de Santa Cruz 
e alunos do curso de Quí-
mica e de seus projetos de 
extensão. Estes colocaram 
em rede um dos muitos 
chamamentos da mestra, 
concitando-os à harmonia 
com a natureza. E parafra-
seando quem sempre a dis-
tribuiu fartamente – Luz, 
professora, Luz!

Luz! Professora MarleneLuz! Professora Marlene
Dia 25 deste mês, duas semanas 

após o falecimento da professora Mar-
lene Dantas, seus fi lhos Ronaldo Jorge 
e Helia Gandhi entregaram à  comuni-
dade acadêmica a urna com as cinzas 
da mestra querida, para cumprir um 
desejo seu: que elas repousassem para 
sempre no Campus da Universidade. E 
assim foi feito!

À sombra das 
árvores que emol-
duram o Campus,  
dirigentes da insti-
tuição, professores, 

servidores administrativos, estudantes 
(principalmente do curso de Química) 
reuniram-se, num encontro singelo e 
espontâneo, para homenagear aquela 
que  enriquecia com a sua Luz interior 
a paisagem humana da UESC.

Agora, ao lado de um  jovem ipê-
-amarelo, árvore símbolo do nosso 
país, estão para sempre, não só as 

cinzas de Marlene 
Dantas, mas as li-
ções de vida plena 
que ministrou a 
cada um de nós.

Cinzas

Na sequência fotográfi ca, os fi lhos da professora Marlene depositam as cinzas 
no solo do Campus; a reverência da comunidade acadêmica e, no detalhe, a 
placa em homenagem.
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A iniciativa, inédita na região, 
está aprovada pelo edital 
MCTI/CNPq/SPM-PP/Petrobrás

Pesquisa

Mulheres cientistas da terra dos coronéis

As Mulheres Cientistas da 
Terra dos Coronéis é o 
título de um  projeto de 

pesquisa direcionado para o estudo 
do perfil, histórias de vida e trajetó-
rias profissionais das mulheres cien-
tistas que atuam ou já atuaram nas 
áreas das ciências exatas, engenha-
rias e computação no Sul da Bahia.  
Neste sentido, o projeto abre espaço 
à comunidade acadêmica para que 
indique nomes de mulheres das ci-
tadas áreas do conhecimento, com 
reconhecido mérito e contribuição 
social no cenário regional, para que 
a trajetória de vida de tais profissio-
nais seja objeto da pesquisa. 

Inédita na região, a iniciativa 
coordenada pelas professoras/dou-
toras Solange Corrêa e Katianny 

Estival, do Departamento de Ciên-
cias Administrativas e Contábeis 
(DCAC) da UESC, em parceria com 
o Colégio Modelo de Ilhéus, está 
aprovada pelo edital MCTI/CNPq/
SPM-PP/Petrobrás. As pesquisa-
doras explicam que “o objetivo é 
realizar um levantamento sobre as 
histórias de vida e trajetórias pro-
fissionais das pioneiras da ciência 
na região, assim como promover a 
ampla divulgação das informações 
visando fomentar a inserção das 
mulheres e meninas nas carreiras 
das áreas de ciências exatas, enge-
nharias e computação”.

Atividades práticas – O 
projeto as mulheres cientistas da 
terra dos coronéis é parte de um 
conjunto de atividades práticas do 

curso de Administração da UESC, 
desenvolvidas com base no ensi-
no, pesquisa e extensão. Trata-se 
de proposta pedagógica visando a 
interação entre a gestão e regiona-
lidades, com o objetivo de formar 
profissionais capazes de realizar 
tomadas de decisões frente aos ce-
nários das organizações privadas, 
públicas e não governamentais. Os 
programas de visitas técnicas e pes-
quisa em ação contam com a parce-
ria de organizações regionais como 
a Nacional Gás, Ipsoft, Central de 
Abastecimento do Malhado, Plane-
ta Cacau, Penalty, Fazenda Yrerê, 
Avatim, entre outras.

As atividades são programadas 
e coordenadas pelas professoras 
Katianny Estival, Daianne Beh-

Pesquisa em torno da trajetória profissional de pioneiras da ciência

Equipe faz visita técnica à Nacional Gáz Butano, em Ilhéus.

A Prefeitura Municipal de Ilhéus 
colocou em destaque no seu site – 
www.ilheus.ba.gov.br – no link “Espa-
ço do Turista” o Inventário Turístico de 
Ilhéus contendo informações sobre as 
potencialidades do município. A oferta 
desse serviço viabilizou-se a partir de 
projeto desenvolvido pelo  Núcleo de 
Turismo e Desenvolvimento Regional 
da UESC, em parceria com outras orga-
nizações locais interessadas em incre-
mentar a atividade turística, não só em 
Ilhéus, mas em outras comunidades da 
denominada Costa do Cacau. 

Recorda-se que os relatórios re-
sultantes do estudo, coordenados 
pelos professores Gustavo da Cruz e 
Marcos Aurélio Ávila, foram entre-
gues às partes envolvidas, em dezem-
bro (5) do ano passado, em evento na 
Universidade. Na ocasião, além do 
Inventário Turístico do Município de 
Ilhéus, foram entregues o Inventário 
Turístico do Município de Itacaré e, 
também, Indicadores de Sustentabili-
dade Turística Empresarial de Ilhéus, 
Itacaré e Uruçuca e o Diagnóstico 
Participativo e Posicionamento Tu-

mann, Solange Corrêa e o prof. 
Antônio Oscar Góes, com o apoio 
da Universidade, do curso de Ad-
ministração do DCAC e o Escritório 
de Projetos da UESC (Epec). “Espe-
ramos – diz a professora Katianny 
– que a forma de organização e 
discussão das atividades possibi-
lite aos futuros administradores e 
contadores a ampliação da visão e o 
exercício crítico sobre a importân-
cia da reconciliação entre o desen-
volvimento econômico e social”. E 
acrescenta “A visão proposta atra-
vés das atividades desenvolvidas é 
auxiliar a compreensão e ação dian-
te das distorções, relações de poder 
e desigualdades que permeiam o 
ambiente interno e externo das or-
ganizações”. 

E conclui a professora: “O nosso 
principal desafio é contribuir para 
que o processo de formação dos dis-
centes não tenha como foco somen-
te o desenvolvimento acadêmico e 
profissional com prioridade para a 
eficiência e o aumento da produti-
vidade das organizações, mas que 
os futuros profissionais estejam 
preparados e proativos para a ação 
na construção do desenvolvimento 
sustentável da sociedade”.

Informações detalhadas sobre 
o projeto e indicações de pioneiras 
das ciências para participação na 
pesquisa poderão ser obtidas atra-
vés do e-mail: ksestival@uesc.br. 

Prefeitura de Ilhéus disponibiliza inventário turístico do município

rístico de Uruçuca. Ao disponibilizar 
o inventário no seu site, a adminis-
tração pública ilheense o entrega à 
comunidade para que dele faça uso.

Esse documento elaborado pela 
UESC, em parceria com a Bahia 
Mineração-Bamin e o Instituto Su-
perior de Sustentabilidade – Isus, 
abrange um levantamento detalhado 

do setor, incluindo atrativos, hotéis, 
pousadas e demais equipamentos da 
atividade turística, oferecendo aos 
segmentos interessados uma visão 
ampla do turismo de Ilhéus e das de-
mais comunidades envolvidas, pon-
tuando avanços e perspectivas.

O estudo – O trabalho rea-
lizado pelos dois pesquisadores 

envolve os diversos segmentos da 
sociedade, tais como empresários, 
comerciantes, profissionais de di-
versas áreas, trabalhadores, líderes 
comunitários, movimentos popu-
lares, entre outros. Como objetivo, 
a identificação de potencialidades, 
vocações, problemas, oportunida-
des e ameaças em distintas partes 
do município no tocante ao turismo 
e atividades afins (cultura, esporte, 
lazer). Os dados apresentados po-
dem também se comportar como 
subsídios para o desenvolvimento 
de ações planejadas, alavancando o 
turismo sustentável. 

Metodologia – Considerando 
as inovações adotadas nesse estudo, 
o Ministério do Turismo legitimou 
a metodologia adotada na inventa-
riação turística de Ilhéus como pro-
jeto-piloto e de referência nacional. 
A validação pelo MTur permite que 
as experiências desenvolvidas em 
comunidades da Costa do Cacau, 
sejam aplicadas também em outros 
destinos, com as vantagens de já te-
rem sido testadas.

Professores Gustavo da Cruz e Marcos Aurélio Ávila
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Na atualidade, as empresas esperam 
que o contador seja um consultor 

financeiro dentro das organizações
Pós-graduação

Quarenta egressos gra-
duados em Ciências 
Contábeis e profissio-

nais de Contabilidade da região 
integram a primeira turma do 
curso de pós-graduação lato sensu  
(especialização) em Contabilidade 
Gerencial e Administração Finan-
ceira, do Departamento de Ad-
ministração e Ciências Contábeis 
(DCAC) da UESC. A aula inaugu-
ral, este mês (14), contou com a 
presença, não só dos especializan-
dos, mas também de uma plateia 
mesclada por administradores, 
economistas e professores, tal o 
interesse demonstrado pelo curso, 
cujo objetivo é preparar profissio-
nais melhor qualificados para uma 
das profissões mais importantes, 
principalmente no universo mer-
cantil. Coordenam o curso os pro-
fessores MSc. Lino Arnulfo Vieira 
Cintra e Amarildo José Morett.

A reitora Adélia Pinheiro pa-
rabenizou o Departamento pela 
iniciativa e destacou o “compro-
metimento sério e competente” 
dos professores Lino Arnulfo e 
Morett na elaboração e implan-
tação do curso. Dirigindo-se aos 
alunos, disse que em nome da 
UESC acolhia a todos, “reafir-
mando a responsabilidade que 
temos com a formação das pesso-
as e, também, o compromisso da 
instituição e de todos nós com a 
sociedade na produção e difusão 
do conhecimento, por sermos, so-
bretudo, uma instituição pública 
de ensino superior”. E acrescen-
tou: “Desejamos aos professores 
e estudantes um bom desenvol-
vimento do curso e um contínuo 
comprometimento com a recons-
trução do conhecimento em be-
nefício da sociedade e no aperfei-
çoamento técnico-profissional de 
cada um de vocês”.

Representando o DCAC, a 
professora Josefa Sonia Pereira 
da Fonseca, coordenadora do Co-
legiado de Administração, disse 
da sua satisfação pela implanta-
ção da especialização na área da 
Contabilidade, “ferramenta im-
portante que vem passando por 
uma transformação significativa 
no mundo globalizado”. Referiu-
-se ao tempo em que as univer-
sidades em geral preparavam 
contadores, praticamente, para 

as operações de débi-
to e crédito. “Na atu-
alidade, as empresas 
esperam que o conta-
dor seja um consul-
tor financeiro dentro 
das organizações”. E 
referindo-se à UESC, 
disse: “Aqui prepara-
mos profissionais, não 
só para a região, mas 
para o mundo. Tudo 
que fazemos aqui  é 
visando dar o melhor 
aos nossos alunos e 
egressos. Tenham orgulho de ser 
alunos desta Universidade!”, en-
fatizou a professora Josefa Sonia.

Presença do CRC-BA – Ao 
saudar a mesa e estudantes do 
curso de especialização, o vice-
-presidente do Conselho Regional 
de Contabilidade do Estado da 
Bahia, Wellington Menezes Fer-
raz, o fez também em nome do 
presidente do CRC-BA, Welling-
ton do Carmo Cruz. Falou da sua 
condição de egresso da primeira 
turma (1999) de Ciências Contá-
beis da Universidade e referiu-se 
“à luta e empenho de todos”, há 
15 anos, para a implantação do 
curso e o lastro de conhecimento 
adquirido. “Todos vocês são pri-
vilegiados, como eu e tantos ou-
tros o foram, como alunos desta 
instituição. Aproveitem, porque 
conhecimento é a base de tudo”.                                                                                                                  

O dirigente do Conselho des-
tacou o empenho do prof.  L i n o 
na valorização das ciências con-
tábeis na região, e concluiu: “Não 
esperemos que as outras pessoas 
valorizem a nossa profissão.  Nós 
é que temos de valorizá-la, fa-
zendo como vocês o fazem, neste 
momento, buscando o aperfeiço-

amento profissional”. Welliing-
tou Ferraz é também professor da 
Unime-Itabuna, ex-Facsul. 

A aula inaugural foi proferida 
pelo professor Jesuíno Oliveira, 
delegado em Itabuna do CRC-BA, 
40 anos no exercício da área con-
tábil, inclusive como empresário. 
Graduado em Direito pela UESC 
e em Contabilidade pela Unime/
Facsul, com especialização em 
Direito Tributário, Societário e 
Empresarial, ele disse que ao lon-
go de mais de 500 anos a técnica 
contábil mantém a sua essência, 
em que pese algumas vertentes 
existentes hoje. “A essência da 
contabilidade é justamente a es-
crituração e evidenciação para 
demonstração,  transparência e  
ética. Não se admite que nenhu-
ma organização não tenha a sua 
escrituração mercantil”.

Mudanças – Ele destacou 
como critérios inerentes ao conta-
bilista, conhecimento tecnológico 
e de legislação. “Se não tivermos 
conhecimento suficiente para 
desenvolver essa atividade, não 
estaremos aptos ao exercício da 
profissão. Por isso, ao participar 
deste curso, os estudantes estão 
fazendo um bom investimento 

financeiro e profissional”, acres-
centou. Autor de vários livros na 
área contábil, alguns deles dispo-
níveis na biblioteca da UESC, tais 
como Contabilidade para todas 
as Empresas e outros sobre Im-
posto sobre Serviços (ISS) e res-
ponsabilidade civil e penal dos 
profissionais de contabilidade, o 
palestrante se referiu às mudan-
ças que estão a caminho, já a par-
tir deste ano e de 2015, inferindo 
na atividade contábil. "Isso muda 
o perfil do curso e do profissional 
de contabilidade. E o perfil que o 
mercado quer é de contador com 
ultraconhecimento. Não mais 
contador que execute, mas con-
tador que pense, que apresente 
soluções para os problemas con-
tábeis, que forneça mecanismos 
para soluções de custos sem ferir 
a legislação”. 

O prof. Lino Arnulfo, que 
conduziu os trabalhos da mesa, 
encerrou o evento agradecendo 
a presença da reitora Adélia Pi-
nheiro, da professora Josefa So-
nia, do representante do CRC-BA 
e do palestrante, assim como dos 
estudantes e professores do curso 
e das pessoas outras que o presti-
giaram.

Contabilidade Gerencial e Administração 
Financeira em nível de pós-graduação 

O perfil que o mercado quer é de  contador com ultraconhecimento 

Nas imagens, a mesa que conduziu o evento e o público
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As incubadoras de empresas 
vêm crescendo a uma taxa 
expressiva no Brasil

Tecnologia e Inovação

Feira de Profi ssões da 
UESC será em maio

Inovação e empreendedorismo 
tema de workshop no Cepedi

Com o objetivo de aproxi-
mar a universidade das escolas 
da região será realizada a II Fei-
ra das Profi ssões: orientações 
para uma carreira profi ssional, 
para um público alvo consti-
tuído por alunos do 3º ano do 
ensino médio de escolas públi-
cas e privadas. O evento, que 
acontecerá em maio (8 a 10), 
visa proporcionar aos futuros 
ingressantes melhor conheci-
mento sobre os cursos oferta-
dos pela UESC. Neste sentido, 
professores e estudantes da 
Universidade irão orientá-los 
na tarefa de optar por uma car-
reira profi ssional. 

Nos dois dias da Feira serão 
apresentadas as unidades de 
ensino da Universidade, os cur-

sos oferecidos e ações de apoio 
aos alunos. Também serão 
mostrados os perfi s dos profi s-
sionais graduados pelos diver-
sos cursos e o mercado de tra-
balho aberto a esses egressos. 
Estandes serão instalados com 
os cursos de graduação ofer-
tados pela  Universidade, com 
monitores dirimindo dúvidas. 

As escolas interessadas de-
vem inscrever-se até o dia 11 
de abril, preenchendo fi cha de 
inscrição e enviando-a através 
do e-mail: iifeiradasprofi ssões.
escolas@gmail.com. Informa-
ções adicionais na Gerência 
Acadêmica (Gerac), através do 
e-mail: iifeiradasprofi ssões.
uesc@gmail.com ou pelos tele-
fones 3680-5014 e 3680-5256.

O Núcleo de Inovação Tec-
nológica (NIT) da UESC 
promoveu, em Ilhéus, 

workshop sobre inovação e empreen-
dedorismo, em que um dos destaques 
foi o lançamento do edital para “Incu-
bação de Empreendimentos” na Incu-
badora de Base Tecnológica de Ilhéus 
(Ineti). Realizado no auditório da sede 
do Centro de Pesquisa e Desenvolvi-
mento Tecnológico em Informática e 
Eletro-eletrônica de Ilhéus (Cepedi), 
este mês (11), o evento contou também 
com a participação da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia 
(Fapesb), da Ineti, do Cepedi e do Se-
brae. 

Palestras movimentaram  a pro-
gramação, que se estendeu por todo o 
dia, debatendo temas como: Panora-
ma do Sistema de Inovação no Sul da 
Bahia, palestrante Dr. Gesil Sampaio 
(NIT/UESC); Cenário de Incubação no 
Nordeste, palestrante Dra. Tércia Car-
valho (Padetec-CE); Empreendedo-
rismo e Plano de Negócio, palestrante 
Maurício Schneck (Schneck Consulto-
ria); Financiamento de Startups, pales-
trante  Eduardo Guterman (Business 
Manager-SP) e O Apoio do Sebrae às 
Startups no Estado da Bahia, pales-
trante Márcia Suede (Uait/Sebrae).
Participação de representantes de em-
presas juniores de Ilhéus e de prefeitu-
ras municipais da região.

O I Workshop de Inovação e Em-
preendedorismo foi coordenado pelo 
professor Dr. Gesil Sampaio Amarante 

Professor Gesil Sampaio expla-
nando ao público (acima)

Muitos jovens visitaram os estandes dos cursos de graduação da 
UESC na primeira edição da Feira de Profi ssões

(UESC/NIT), que considera a inova-
ção e o empreendedorismo “cada vez 
mais importantes na produtividade 
dos fatores de crescimento de um 
país”. Entende que “estimular esses 
conhecimentos se faz fundamental 
para que na Bahia possamos ter em-
preendedores qualifi cados”. E acres-
centou que do workshop sairão ações 
que irão resultar no fortalecimento da 
Ineti como instituição de apoio ao de-
senvolvimento econômico da região.

O coordenador do NIT vê o evento 
também como “uma oportunidade de 
realinhamento com antigas parcerias, 
tais como a participação de empresá-
rios, gestores de P&D de empresas da 
região, organismos governamentais da 
área de CT&I,  universidades, institu-
tos de pesquisa de órgãos de fomento, 
considerados referências nacionais no 
apoio ao empreendedorismo, inova-
ção, capacitação profi ssional e geração 
de empregos”.

Incubadoras – O prof. Gesil 
Sampaio explica que o movimento 
brasileiro de incubadoras de em-
presas – centros que abrigam novos 
negócios tecnológicos ou inovadores 
– vem crescendo a uma taxa expres-
siva nos últimos anos, registrando 
uma média superior a 25% ao ano. 
Isto coloca o Brasil como terceiro 
país do mundo em número de incu-
badoras, tendo à sua frente apenas 
os Estados Unidos e Coreia do Sul.   
“Levando-se em conta levantamen-
to do ano de 2012, as incubadoras 
brasileiras abrigam 2.600 empre-
sas, geram cerca de 15.400 empre-
gos e somam um faturamento anual 
de R$533 milhões. Adicionalmente, 
já foram graduados 2.509 empre-
endimentos - se tornaram negócios 
independentes - que faturam mais 
de R$4,1 bilhões por ano e man-
têm 30 mil postos de trabalho. Isto 
nos permite observar  a expressiva 
contribuição das incubadoras para o 
desenvolvimento das diferentes re-
giões  do país”, enfatiza o professor.
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professor Evandro Sena Freire, na 
Reitoria. Os convênios entre a SAU 
e a UESC foram firmados em 2004, 
coordenados, na época, pela profes-
sora Patrícia Argôlo Rosa. A partir de 
então, alunos dos cursos de Línguas 
Estrangeiras Aplicadas às Negocia-
ções Internacionais (LEA) e Comu-
nicação Social da UESC participaram 
de vários intercâmbios durante a 
graduação. Atualmente, o convênio 
é coordenado pelo professor Marcelo 
Oliveira. 

O prof. Evandro Freire desta-
cou a importância do enlace com a 
Universidade de St. Ambrose para o 
Programa de Internacionalização da 
UESC, viabilizando intercâmbio de 
discentes e docentes e o interesse da 

Intercâmbio
Desde 2004 alunos dos cursos 

LEA e Comunicação Social partici-
pam de vários intercâmbios 

UESC e St. Ambrose negociam a ampliação de convênios

Com o objetivo de renovar 
convênios existentes na 
área de internacionaliza-

ção e mobilidade, bem como, am-
pliar a possibilidade de intercâmbio 
aos estudantes de diversas áreas do 
conhecimento das instituições conve-
niadas, esteve na Universidade Esta-
dual de Santa Cruz (UESC), o profes-
sor Dr. Ryan Dye, diretor de relações 
internacionais da Universidade de 
St. Ambrose  (SAU),  em Davenport, 
EUA.

A agenda de dois dias do visitante 
– 12  e 13 deste mês – incluiu reuniões 
com professores, alunos, diretores de 
departamentos e coordenadores de 
colegiados de cursos, concluindo com 
encontro com o reitor em exercício, 

nossa instituição em ampliar esses 
convênios que têm término previsto a 
partir do mês de maio deste ano.

A professora Ticiana Zanon, co-
ordenadora do Colegiado do LEA, 
explica que “o professor Ryan veio à 
UESC para renovar o acordo que já 
possuímos e, também, para avaliar-
mos juntos novas possibilidades de 
parcerias, dentre essas, a de inter-
câmbios de curta duração para varia-
dos cursos da nossa Universidade e 
da St. Ambrose, como a possibilidade 
de recebermos também, pelo período 
de um semestre, estudantes america-
nos, tendo em vista que apenas nós 
mandamos estudantes para lá, além 
de outras ações que podem ser imple-
mentadas”. 

A UESC está oferecendo cur-
so de inglês voltado para eventos 
esportivos, tais como o triathlon. 
A solicitação partiu do Colegiado 
de Educação Física ao Departa-
mento de Letras e Artes, resul-
tando no projeto de extensão 
“Dinamizando o Ensino da Lín-
gua Inglesa na UESC”, coordena-
do pelos docentes Isaías Francis-
co de Carvalho, Jorge Onodera e 
Elaine Cristina Medeiros Fros-
sard. Serão 45 horas/aula du-
rante o semestre, duas vezes por 
semana. O professor de Educa-
ção Física, Alberto Kruschewsky, 
disse que “os docentes do curso 
já tiveram acesso ao manual de 
regras da União Internacional 
de Triathlon e querem capacitar 
os alunos em situações de com-
petição. O foco principal são as 
Olimpíadas em 2016”. 

Os programas de curta dura-
ção na SAU ocorrem durante as 
férias de inverno, na primavera ou 
no verão. O prof. Ryan explicou 
que “os programas de estudo de 
curta duração contemplam alunos 
do primeiro ano de graduação, 
proporcionando-lhes experiência 
internacional, sem o compromisso 
de tempo mais amplo”. E acres-
centou: “Como diretor de educação 
internacional, meu trabalho prin-
cipal é colaborar com os alunos, 
colegas e parceiros internacionais 
para tornar abrangente o Programa 
de Internacionalização na SAU e, 
assim, poder a universidade aderir 
fielmente a sua missão, valores e 
princípios orientadores”. 

Curso de inglês para eventos esportivos
Segundo o professor e triatle-

ta, que já representou o Brasil em 
competições realizadas em vários 
países, “desde que os alunos de 
Educação Física da Universidade 
participaram do Curso de Árbi-
tro Internacional, com apoio da 
União Internacional de Triathlon 
(ITU) e da Confederação Brasi-
leira de Triathlon (CBTri), a Uni-
versidade vem estimulando ações 
de capacitação desses alunos com 
foco em 2016, quando o esporte 
estará nas Olimpíadas em duas 
modalidades: Triathlon e Para-
triatlon”.

E acrescenta: “Os alunos do 
curso de Educação Física da UESC 
se certificaram atuando como 
árbitros no Pan American Cup 
de Triathlon e Paratriathlon, em 
João Pessoa-PB, (abril de 2013) 
e Vila Velha, ES (junho de 2013). 

A participação nesses eventos só 
foi possível porque a Universida-
de proporcionou o transporte e 
as federações nacionais e a CBTri 
a hospedagem”. A parceria com a 
CBTri foi viabilizada pelo profes-

sor Kruschewsky, quando na 
vice-coordenadoria do Colegia-
do de Educação Física e dada a 
sua condição de campeão ama-
dor da modalidade Triathlon, 
em 1997.

O professor Dr. Ryan Dye  em reunião com o professor Evandro Sena , vice-reitor, diretores 
de departamentos e coordenadores de colegiados Encontro com alunos e professores dos cursos de LEA e Comunicação Social
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MOSAICOe-gov - As melhores ini-
ciativas serão premiadas 
no 42º Secop 2014

Prevista para o  mês de 
abril  (17 a 21) a 11ª edição 
do Congresso Nacional de 
Estudantes de Comunica-
ção, Ciências Contábeis, 
Administração, Direito e 
Economia (Conecades). O 
evento, idealizado e organi-
zado por alunos e ex-alunos 
da Universidade Federal 
do Espírito Santo (Ufes), 
será realizado na cidade de 
Guarapari, ES. Centrado 
no tema “A necessidade de 

se criar um mundo novo”, 
o objetivo dessa atividade 
extracurricular é integrar os 
estudantes dos cursos parti-
cipantes do congresso, pro-
movendo o desenvolvimen-
to do conhecimento e da 
cultura entre os universitá-
rios. Grade acadêmica mul-
tidisciplinar e de alto nível. 
E-mail para inscrição: cone-
cades@grupovem.com.br.  
Informações no site www.
conecades.com.br. 

Abertas as ins-
crições para o 13º 
Prêmio Excelência 
em Governo Ele-
trônico (e-Gov). 
Podem concorrer 
ao prêmio qualquer 
solução inovadora 

em tecnologia que resulte em benefício à 
população. O case poderá ser enviado  até 
o dia 28  deste mês de março, pelo site 
www.premio-e.gov.br. As melhores ini-
ciativas serão premiadas na abertura do 
42º Seminário Nacional de Tecnologia da 
Informação e Comunicação para a Gestão 
Pública (Secop 2014), no dia 28 de maio, 
em Foz do Iguaçu,  PR. 

Editada pela Pró-Reitoria de Extensão (Proex) da UESC  
já está circulando  o vol.1,  nº 2 (janeiro/junho de 2012) da 
Revista Focando a Extensão. Com 56 páginas ilustradas com 
fotos e gráficos, a publicação, de periodicidade semestral, 
abriga artigos inéditos sobre extensão universitária nas áreas 
de comunicação, cultura, direitos humanos e justiça, educa-
ção, meio ambiente, saúde, tecnologia e produção e trabalho. 
Aberta com editorial sobre saúde pública no Brasil, assinado 
pelo pró-reitor prof. Raimun-
do Bonfim, a revista contém 
matérias como “Epidemiolo-
gia da tuberculose no muni-
cípio de Itabuna, Bahia, Bra-
sil: da pesquisa a extensão”; 
“Detecção precoce do câncer 
infanto-juvenil: experiência 
de capacitação na atenção 
primária em Ilhéus, Bahia”; 
“Desvelando as vivências da 
educação sexual para  adoles-
centes: um relato de experi-
ência”, entre outros assuntos 
com a temática saúde.

11º Conecades 

A Seção Estadual da Associa-
ção Nacional de História na Bahia 
(Anpuh-BA) está convidando 
seus associados, professores, pes-
quisadores, estudantes e demais 
interessados na área para o VII 
Encontro Estadual 
de História, que terá 
como tema “Diálogos 
da História”. O even-
to será realizado nas 
cidades de Cachoeira 
e São Felix (foto), no 
Centro de Artes, Hu-
manidades e Letras 
da Universidade Fe-
deral do Recôncavo 
da Bahia (UFRB), en-

tre os dias 30 de setembro e 3 de 
outubro deste ano. A programação 
científica conta com conferências, 
mesas-redondas, simpósios temá-
ticos para apresentação de traba-
lhos, minicursos e oficinas.

Encontro da Anpuh  

O Curso de Letras ultima os preparativos com vistas à 6ª edição do Sepelex – Seminário de Pes-
quisa e Extensão em Letras. Trata-se de uma iniciativa do Colegiado de Letras da UESC que, como 
nas edições anteriores, é organizada por uma comissão formada por professores, alunos de graduação 
e de pós-graduação em Letras, com o objetivo de promover a pesquisa e a extensão nessa área do 
conhecimento. O Sepelex é um evento aberto a apresentação de trabalhos desenvolvidos na iniciação 
científica, no TCC, no Pibid, na especialização e no mestrado. Na edição deste ano, prevista para maio 
(6 e 7), constam da programação mesas-redondas, sessões de comunicações de trabalho, minicursos, 
palestras e manifestações artísticas.  Mais informações sobre o Sepelex na página on-line da UESC.

VI Sepelex

Extensão 

e-gov 2014 
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Dez anos do PPG em Produção Vegetal 

Esforços serão empreendidos no 
sentido de consolidar a nota 4 
conquistada pelo PPGPV

Pós-Graduação

O Programa de Pós-Gra-
duação em Produção 
Vegetal (PPGPV) da 

UESC chega a sua primeira dé-
cada de atividades com saldo 
bastante positivo.  Aprovado pela 
Capes – Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior, em fevereiro de 2004, 
o Programa  implantou, inicial-
mente, o curso de Mestrado, com 
o objetivo de fomentar a capacita-
ção de recursos humanos na área 
de Produção Vegetal. 

Com esse propósito, o pro-
grama vem atuando na formação 
multidisciplinar dos docentes, 
com ênfase nos aspectos fi totéc-
nicos, ambientais e morfofi sioló-
gicos nas linhas de pesquisa de 
Cultivos em Ambiente Tropical 
Úmido, Melhoramento de Plan-
tas e Biotecnologia, Proteção de 
Plantas e Solos e Nutrição de 
Plantas em Ambiente Tropical 
Úmido. Isso tem resultado no 
aprofundamento em disciplinas 
que contribuem para o avanço 
dos conhecimentos nas linhas de 
pesquisa citadas e a obtenção de 
novas técnicas para o desenvol-
vimento dos cultivos tropicais. 

Nivel 4 – O Programa con-
ta, atualmente, com 19 docentes 
credenciados e 36 estudantes de 
pós. Este ano, sob a coordenação 
da professora Dra. Larissa Corrêa 
do Bomfi m Costa, o PPGPV co-
memora os seus dez anos de ativi-
dades contabilizando a defesa da 
centésima dissertação do curso de 
Mestrado e avançando numa nova 
fase com a implantação do curso 
de Doutorado. A coordenadora 
afi rma que o comprometimento 
de docentes e discentes do Pro-
grama foi reconhecido pela Capes, 
que elevou o conceito do PPGPV 
para o nível 4  (numa escala de 1 
a 5) e aprovou a implantação do 
primeiro curso de Doutorado em 
Produção Vegetal do Nordeste. 

A professora Larissa diz que 
“a alta concorrência de candidatos 
ao processo seletivo para o dou-
torado comprovou a existência 

de uma demanda estagnada, que 
aguardava ansiosa por esta opor-
tunidade”. E acrescenta que “a 
primeira turma do curso é forma-
da por alunos originados, tanto da 
própria região Sul da Bahia, como 
procedentes de outros estados da 
Federação”. A primeira turma do 
doutorado ingressou no início 
deste ano.  

A coordenadora do PPGPV 
revela que “esforços serão empre-
endidos no sentido de consolidar 
a nota 4 e buscar atingir a nota 5 
nas próximas avaliações. Para isto 
o Programa já estabeleceu metas 
para o triênio,  voltadas principal-
mente para o estímulo à publica-
ção dos resultados de pesquisa 
com os discentes, garantindo a 
evolução dos indicadores de pro-
dução intelectual”.

O programa avança para nova fase com a implantação do doutorado

Veto a emenda na LDO leva reitores à Câmara de Deputados 
Representados pela Associa-

ção Brasileira das Universidades 
Estaduais e Municipais (Abruem) 
reitores de universidades públicas 
estaduais e municipais foram re-
cebidos, nesta quinzena de março 
(12), pelo presidente da Câmara 
dos Deputados, deputado Henri-
que Alves. Nesse encontro (foto), 
os dirigentes universitários busca-
ram o apoio do dirigente daquela 
casa  legislativa  para derrubar o 
veto do Poder Executivo à norma 
aprovada pelo Congresso Nacio-

Equipe do PPGPV e a  fachada do pavilhão de Pós-Graduação que tem o nome do profes-
sor Max de Menezes

nal na Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) de 2014, que reduz para 1% a 
contrapartida de universidades estadu-
ais e municipais na captação de recur-
sos da União. 

Para a reitora da UESC, professora 
Adélia Pinheiro, que tem participado 
desses pleitos, “trata-se de ação política 
externa para viabilizar a participação das 
universidades estaduais e municipais 
em atividades, que envolvem fi nancia-
mento federal, com contrapartidas mais 
justas. Consideramos que as universi-
dades estaduais e municipais são entes 

públicos que, colaborativamente, 
atuam para a formação de pessoas 
e produção e divulgação do conheci-
mento”. O objetivo da norma, vetada 
pelo governo, é facilitar o acesso das 
instituições de ensino a recursos e 
investimentos federais.  

Fórum Nacional – A Asso-
ciação Brasileira dos Reitores das 
Universidades Estaduais e Muni-
cipais realizará o 54º Fórum Na-
cional de Reitores das entidades 
fi liadas. Com o tema central “O 
Desafi o da Gestão das Universi-
dades Estaduais e Municipais”, o 
evento está programado para maio 
(7 a 10),  na cidade de Campos de 
Jordão, SP.  O Fórum está sendo 
organizado pela Universidade de 
Taubaté (Unitau) e a Universidade 
Municipal de São Caetano do Sul 
(USCS).  Campos de Jordão locali-
za-se, a aproximadamente,  160 km 
da capital São Paulo.

Outro evento na pauta da 
Abruem é a viagem de intercâmbio 
internacional dos reitores das fi lia-
das à França, no período de 26 de 
maio a 6 de junho deste ano. Eles 
visitarão instituições de ensino su-
perior francesas em cidades como 
Bordeaux, Lyon, Toulouse e Paris.


